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RU ςResíduos Urbanos;
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O presente relatório refere-se à análise quantitativa e qualitativa dos materiais rececionados e tratados nas unidades operacionais 
da LIPOR, durante o ano 2017.

O objetivo da elaboração deste documento consiste em, através de uma consulta simples e prática, analisar o desempenho da 
LIPOR nas quatro vertentes de gestão de resíduos (Reciclagem Multimaterial, Valorização Orgânica, Valorização Energética e 
Confinamento Técnico), bem como o desempenho dos Municípios associados e outros operadores na ótica de entrega de RU na 
LIPOR. 

O relatório é constituído por 9 capítulos, sendo que o Capítulo I apresenta os dados globais de receção e produção de materiais e 
o capítulo II as taxas de valorização dos RU por tipo de tratamento e por Município. Os capítulos III, IV, V , VI e VII referem-se a 
cada uma das unidades de gestão de resíduos e incluem as seguintes análises:
- Receção de materiais, taxa de crescimento relativamente a igual período do ano anterior e cumprimento dos objetivos 
estabelecidos (definidos no PE e pelas respetivas Áreas Operacionais);
- Receção de materiais por Município;
- Capitação;
- Produção de materiais.
O capitulo VIII, está retratado em tabela a qualidade das cargas por município, nas diferentes unidades da Lipore no capitulo IX 
estão representados os valores das metas de Retomas de Recolha Seletiva e da Preparação para a Reutilização e Reciclagem dos 8 
municípios em 2017, assim como o valor global do sistema Lipor.

De salientar que o fluxo Embalagens Plásticas e Metálicas também contempla as Embalagens para Líquidos Alimentares (ECAL).

De referir que o Sistema de Gestão de Resíduos da LIPOR, durante o ano 2017 encaminhou dos resíduos entregues pelos 
municípios e privados para:
- Reciclagem Multimaterial, 11,77 % dos resíduos recolhidos no Sistema (60.601,32 toneladas);
- Valorização Orgânica, 9,89% dos resíduos recolhidos no Sistema (50.921,59 toneladas);
- Valorização Energética, 75,71% dos resíduos recolhidos no Sistema (389.726,44 toneladas);
- Confinamento Técnico, 2,63% dos resíduos recolhidos no Sistema (13.551,86 toneladas).

Neste sentido, a quantidade total de RU* rececionados no Sistema LIPOR foi de 514.801,21 toneladas.* Não contempla trânsitos internos.
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Destino /Fluxo de Resíduos
Total Material  
2017 (t)

Total Material 
2016 (t)

Variação 2017 vs. 
2016 (%)

Produção de Energia (Mwh) 
e Materiais (t)  de 2017

Emissões de CO2 
evitadas (tCO2e) de  2017

Valorização 
Orgânica

Orgânicos 17 500,50 16 442,43 6,43

11.134,11 toneladas
Composto produzido

1470,00 ǘ/hіŜǉVerdes 23 537,05 21 332,26 10,34

Sub-total 41 037,55 37 774,69 8,63

Reciclagem Multimaterial

Embalagens Plásticas e Metálicas 9 887,76 9 672,06 2,23

56.647,46 toneladas
Materiais enviados para Reciclagem                                                                                           

144,174 t biodiesel produzido *                         
Reciclagem: 34244,00ǘ/hіŜǉ

Biodiesel: 437,731 t /hіŜǉ*

Papel/cartão 14 888,55 15 339,57 -2,94

Vidro 18 730,45 18 432,75 1,62

Madeiras 8 892,54 8 045,51 10,52

Plásticos 1 470,26 1 379,18 6,60

Esferovite 25,38 28,74 -11,69

Sucatas 470,10 389,45 20,71

REEE 965,76 895,36 10,87

Pilhas 5,65 4,28 32,01

Baterias 1 1,06 -5,66

Embalagens Contaminadas 0,00 0,18 /0

Tinteiros e Tonners 21,57 20,86 3,40

Óleos Alimentares Usados* 79,10 77,82 1,64

Sub-total 55 348,12 54 286,82 1,95

Valorização Energética

Indiferenciados 383 548,60 386 389,48 -0,74

197940,00 MWh Energia Produzida
5830,62 t Sucatas para Reciclagem 

70923, ǘ/hіŜǉ(En. Produzida + 
sucatas)Monstros não Metálicos 5199,36 5 429,16 -4,23

Sub-total 388 747,96 391 818,64 -0,78

Aterro Sanitário
Indiferenciados 13 551,86 4 759,44 184,74

Biogás: Aterro Maia - 0 m3

Produção Energia (Aterros Encerrados)
Ermesinde - 734,905 MWh
Matosinhos -87,663 MWh

Sub-total
13 551,86 4 759,44 184,74

Total** 498 685,49 488 637,59 2,05 107.110,731 ǘ//hіŜǉ

[1.1] RECEÇÃODERESÍDUOSEPRODUÇÃODEENERGIAEMATERIAISNOSISTEMALIPOR

Tabela 1ςQuantidades de materiais rececionados dos municípios e encaminhados para Valorização Multimaterial, Valorização Orgânica, 
Valorização Energética e Aterro Sanitário.
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* valor fornecido pela EGI                     ** Não contempla trânsitos internos, rejeitados de outras entidades e resíduosnão urbanos.
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[2.1] TAXADERECICLAGEM, DEVALORIZAÇÃOORGÂNICAEDEVALORIZAÇÃOENERGÉTICANOTOTALDERESÍDUOSPORMUNICÍPIO

Tabela 2ςQuantidades de materiais encaminhados para Valorização Multimaterial, Valorização Orgânica, Valorização Energética e Aterro 
Sanitário, por Município.

V Analisandoa taxade reciclagemmultimaterial,o Municípiocommelhordesempenhoé a Maia, representandoum total de 18,77
%demateriaisencaminhadosparareciclagem,seguidadeValongocom12,14%.

V Quantoà ValorizaçãoOrgânicadestacam-seosMunicípiosdeValongo(9,19%), Matosinhos(8,82%) e Vilado Conde(8,40%).

V O Municípioque menor percentagemde resíduosenviouparaValorizaçãoEnergéticae Aterro Sanitáriofoi a Maia,com72,85 %
(CVE+Aterro)no total de resíduos. Esteregistoresultadeum maiordesviodemateriaisrecicláveisdafraçãoindiferenciada.

*Fonte: INE.: dados referentes a 2016.
** Uma vez que os M. não Metálicos são recolhidos seletivamente, foram considerados na Recolha Seletiva Multimaterial. No entanto, no que respeita ao destino final, são depois 
contabilizados na Val. Energética.
*** Inclui os Resíduos Orgânicos , os Resíduos Verdes e os Resíduos de Cemitério, recolhidos nos circuitos camarários.
**** No cálculo deste indicador foram considerados os Monstros não Metálicos e também, os Resíduos Indiferenciados encaminhados para Valorização Energética.
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Espinho 29634                   1 429,97                    7,09                   6,44                  1 193,30                   6,83                  14 847,80                          83,09                               2,99   

Gondomar 166041                   6 868,88                    7,95                   6,41                  5 565,21                   7,74                  59 456,28                          81,15                               3,16   

Maia 135845                 11 394,72                  18,77                 15,57                  4 789,78                   8,37                  41 014,34                          68,55                               4,30   

Matosinhos 173395                 10 922,44                  10,80                   7,44                  7 948,50                   8,82                  71 204,42                          77,09                               3,29   

Porto 214349                 15 503,18                  10,69                   9,26                  9 335,25                   6,71                114 245,50                          82,05                               0,55   

Póvoa de 

Varzim 62433                   3 597,12                    9,78                   7,91                  2 768,09                   7,97                  28 349,66                          80,56                               1,69   

Valongo 95300                   5 737,43                  12,14                   6,84                  3 826,01                   9,19                  32 090,54                          74,95                               3,72   

Vi la do 

Conde 79363                   4 430,46                    9,29                   7,34                  3 608,03                   8,40                  34 913,44                          76,65                               5,66   

Total               59 884,20                 11,05                  8,68              39 034,17                  7,89             396 121,98                        78,32                              2,74   956 360

Município Nº de habitantes*

Recolha Seletiva 

Multimaterial       

2017 (t)**

% Reciclagem    

2017

% 3 Fluxos 

Principais 

Recicláveis     

2017

Resíduos 

Org.+Verdes            

2017 (t)***

% Valorização 

Orgânica                

2017

Resíduos 

Indiferenciados          

2017 (t)

% Valorização 

Energética no Total 

de Resíduos           

2017****

% Confinamento 

Técnico no Total de 

Resíduos                    

2017



CAPÍTULOIII - RECICLAGEMMULTIMATERIAL
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[3.1] RECEÇÃODEMATERIAIS

[3.1.1] RECEÇÃODEEMBALAGENSPLÁSTICASEMETÁLICAS, PAPEL/CARTÃOEVIDRO

Tabela 3ςQuantitativos rececionados das frações Embalagens Plásticas e Metálicas, Papel/cartão e Vidro (toneladas) e análise ao cumprimento 

dos objetivos de receção de materiais definidos  (%).

Gráfico 1 - Receção de Embalagens Plásticas e 

Metálicas para Reciclagem Multimaterial ( 2017 

vs. 2016).

Gráfico 2- Receção de Papel/Cartão para 

Reciclagem Multimaterial  (2017 vs. 2016).

Gráfico 3 - Receção de Vidro para Reciclagem 

Multimaterial (2017 vs. 2016 ).
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Objectivos Anuais 

(t)

Embalagens Pl . e 

Met.
816,20 739,44 837,44 734,14 859,42 875,34 821,33 882,68 837,24 846,14 824,00 814,39 9 887,76 9 672,06 2,23 9 367,00

Papel/cartão 1 210,78 1 097,25 1 259,04 1 081,36 1 233,22 1 188,40 1 215,90 1 373,49 1 311,70 1 301,20 1 268,78 1 347,46 14 888,58 15 339,57 -2,94 15 150,00

Vidro 1 524,94 1 243,54 1 537,52 1 359,28 1 752,16 1 623,00 1 633,12 1 987,51 1 609,24 1 546,11 1 527,22 1 386,81 18 730,45 18 432,75 1,62 18 550,00

Total 3 551,92 3 080,23 3 634,00 3 174,78 3 844,80 3 686,74 3 670,35 4 243,68 3 758,18 3 693,45 3 620,00 3 548,66 43 506,79 43 444,38 0,14 43 067,00

Material Janeiro Fevereiro Março Abri l Novembro Dezembro Total 2017 Total 2016
Variação Total 2017 

vs.Total 2016 (%)

Cumprimento dos Objectivos 2017 definidos 

pela Área Operacional

Execução (%)

Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro

105,56

98,27

100,97

101,02



[3.1.2] OUTROSMATERIAISRECECIONADOS

Tabela 4- Quantitativos de outros materiais rececionados para Reciclagem Multimaterial (t).

V Ao longo do ano de 2017  verificou-se um aumento na receção de 2 dos 3 fluxos principais em 518,69 toneladas face a 2016, porém 
no outro fluxo houve uma diminuição de 540,99 toneladas,  tendo sido encaminhados para Reciclagem Multimaterial um total de 
43.561,50 toneladas referente a esses três principais fluxos. 

V O fluxo do Vidro apresentou um aumento face ao ano anterior, de 297,70 toneladas. 

V A receção de Embalagens Plásticas e Metálicas aumentou 220,99 toneladas, comparativamente com 2016.

V Verificou-seumadiminuiçãoaonívelda recolhade Papele Cartão,valorquerondaas450,99 toneladas,comparativamentea igual
período de 2016. Uma das razões para o decréscimonos quantitativos, deve-se em parte ao desvio ilegal de material
(Papel/Cartão)por diferentescanaisqueimpossibilitama chegadado materialà Lipor.

* Inclui Lâmpadas de Descarga. 
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Madeira 626,99 598,98 777,91 547,95 833,63 730,50 804,99 900,44 860,38 829,61 813,37 567,79 8 892,54 8 045,51 10,53

Plásticos 126,40 107,80 127,62 93,40 112,30 89,92 119,62 129,18 141,26 126,46 168,08 128,22 1 470,26 1 379,18 6,60

Esferovi te 3,10 1,54 1,66 1,18 1,70 1,94 2,14 2,40 2,62 2,22 3,14 1,74 25,38 28,74 -11,69

Sucatas 34,56 47,78 44,24 22,92 34,60 43,16 41,74 43,20 33,96 44,20 42,18 37,56 470,10 389,45 20,71

REEE* 81,82 66,94 85,42 69,10 76,24 70,60 83,58 104,12 91,50 79,02 83,38 74,04 965,76 895,36 7,86

Total 872,87 823,04 1 036,85 734,55 1 058,47 936,12 1 052,07 1 179,34 1 129,72 1 081,51 1 110,15 809,35 11 824,04 10 738,24 10,11

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro DezembroMaterial Janeiro Fevereiro Março Abri l Maio Junho Total 2017 Total 2016
Variação Total 2017 

vs.Total 2016 (%)
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Gráfico 4 - Receção de Madeira para Reciclagem 

Multimaterial (2017 vs. 2016).

Gráfico 5 - Receção de Plásticos para 

Reciclagem Multimaterial (2017 vs. 2016).

Gráfico 6- Receção de Sucatas para Reciclagem 

Multimaterial (2017 vs. 2016).

Gráfico 7 - Receção de w999Ωǎpara Reciclagem 

Multimaterial (2017 vs. 2016).

* Incluindo o Esferovite. 
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[3.1.3] BALANÇOTOTALDARECICLAGEMMULTIMATERIAL

Tabela 5 ςBalanço da Reciclagem Multimaterial por tipo de material.

* Madeira- incluimadeiraembalageme madeiranãoembalagem.

* * IncluiLâmpadasde Descarga.

***Inclui EmbalagensContaminadascomóleose tintas.

Gráfico 8 ςBalanço total da receção de materiais para Reciclagem 

Multimaterial ( 2017 vs. 2016).

V De acordo com o objetivo definido para a receção de materiais pela respetiva unidade operacional para 2017 (46.102 toneladas), 
o grau de execução foi de 120,15% .
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Emb.Pl. e Met. 9 842,47 9 621,48 0,02

Papel/cartão 14 888,55 15 339,57 -0,03

Vidro 18 730,45 18 432,75 0,02

Plásticos + Esferovite 1 495,64 1 407,92 0,06

Madeiras* 8 892,54 8 045,51 0,11

Sucatas 470,10 389,45 0,21

REEE** 965,76 895,36 0,08

OAU 79,10 77,82 0,02

Sub-total 55 364,61 54 209,86 0,16

Pilhas 5,65 4,28 0,32

Baterias 1,00 1,06 -0,06

Embalagens 

contaminadas***
0,00 0,18 -1,00

Tinteiros e tonners 21,57 20,86 0,03

Sub-total 28,22 26,38 0,07

Total 55 392,83 54 236,24 0,02

M ateria l A no  2017 A no  2016
Variação  2017 

vs 2016 (%)

P o nto  Vermelho A no  2017 A no  2016
Variação  2017 

vs 2016 (%)
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[3.1.4] BALANÇOPORMUNICÍPIOPARAOSFLUXOSPAPEL/CARTÃO, EMBALAGENSPLÁSTICASEMETÁLICASEVIDRO

Tabela 6 ςBalanço da Reciclagem Multimaterial por Município, 2017  vs. 2016.

- PAPEL/CARTÃO (comparação 2017 vs. 2016):

Verificou-se uma aumento dos quantitativos nos seguintes Municípios:
Espinho ς40,70 tonelada;
Póvoa de Varzim ς41,52 toneladas;
Valongoς77,52 toneladas;
Vila do Conde - 31,82 toneladas;

Por outro lado, verificou-se uma diminuição de 55,34 toneladasno
municípiode Gondomar,279,51 toneladasna Maia, 168,66 toneladas
emMatosinhose de 123,27toneladasno Porto.

- EMBALAGENS PLÁSTICAS E METÁLICAS (comparação 2017 vs. 
2016):

Verificou-se um aumento nos quantitativos dos 8 Municípios:
Espinho ς27,91 toneladas;
Gondomar ς59,15 toneladas
Maia - 33,24 toneladas;
Matosinhos ς30,02 toneladas;
Portoς2,19
Póvoa de Varzim ς19,28 toneladas;
Valongo ς72,04 toneladas;
Vila do Conde ς27,80  toneladas;

-VIDRO (comparação 2017 vs. 2016):

Verificou-se uma aumento dos quantitativos nos seguintes Municípios:
Espinho ς30,84 toneladas
Gondomar ς91,17 toneladas;
Maia ς38,64  toneladas;
Porto ς140,09 toneladas;
Póvoa de Varzimς60,78 toneladas;
Vila do Conde ς26,14 toneladas;

Poroutro lado,Matosinhos, e Valongo,apresentaramumadiminuição
de44,24toneladase 38,14toneladasrespetivamente.
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Embalagens Plásticas e Metál icas 204,59 176,68 15,80

Papel /Cartão 399,02 358,32 11,36

Vidro 521,26 490,42 6,29

Embalagens Plásticas e Metál icas 929,88 870,73 6,79

Papel /Cartão 1 432,98 1 488,32 -3,72

Vidro 2 245,52 2 154,35 4,23

Embalagens Plásticas e Metál icas 2 624,36 2 591,12 1,28

Papel /Cartão 2 977,19 3 256,70 -8,58

Vidro 3 304,34 3 265,70 1,18

Embalagens Plásticas e Metál icas 1 259,16 1 229,14 2,44

Papel /Cartão 2 483,93 2 652,59 -6,36

Vidro 2 961,14 3 005,38 -1,47

Embalagens Plásticas e Metál icas 2 615,86 2 613,67 0,08

Papel /Cartão 4 854,43 4 977,70 -2,48

Vidro 5 404,99 5 264,90 2,66

Embalagens Plásticas e Metál icas 469,54 450,26 4,28

Papel /Cartão 801,80 760,28 5,46

Vidro 1 473,24 1 412,46 4,30

Embalagens Plásticas e Metál icas 627,48 555,44 12,97

Papel /Cartão 1 035,66 958,14 8,09

Vidro 1 187,98 1 226,12 -3,11

Embalagens Plásticas e Metál icas 651,88 624,08 4,45

Papel /Cartão 891,46 859,64 3,70

Vidro 1 607,88 1 581,74 1,65

42 965,57 42 823,88 0,33

Município Material
Total

2017

Total

2016

Variação 2017 vs.  

2016 (%)

Espinho

Gondomar

Maia

Matosinhos

Porto

Póvoa de Varzim

Valongo

Vi la do Conde

Total Municípios
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[3.1.5] CAPITAÇÃOPARAOSFLUXOSPAPEL/CARTÃO, EMBALAGENSPLÁSTICASEMETÁLICASEVIDRO

Tabela 7ςCapitação da produção de Papel/Cartão, Embalagens Plásticas e Metálicas e Vidro, por Município.

* Fonte: INE.

V Destaca-se o desempenho dos Municípios da Maia,  do Porto e da Póvoa de Varzim no que concerne à capitação dos 3 
principais fluxos (Embalagens Plásticas e Metálicas, Papel/Cartão e Vidro).

V A população flutuante deve ser considerada. No caso do Porto existe uma forte influência pelo fluxo de pessoas que 
diariamente se deslocam para visitar a cidade, ou para trabalhar, como na Maia e em Matosinhos, embora em menor escala.

V Os Municípios com zonas balneares, na época do Verão, também são influenciados pela população flutuante.
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Espinho 1 124,87 37,96

Gondomar 4 608,38 27,75

Maia 8 905,89 65,56

Matosinhos 6 704,23 38,66

Porto 12 875,28 60,07

Póvoa de Varzim 2 744,58 43,96

Valongo 2 851,12 29,92

Vi la do Conde 3 151,22 39,71

Total 42 965,57 44,93

Município

135 845

173 395

214 349

62 433

95 300

Nº habitantes* 2017

29 634

166 041

Capitação 2017 

(Kg/hab)

79 363

956 360
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Figura 1ςGráficos da receção de materiais provenientes da Recolha Seletiva Multimaterial, por Município.

Embalagens Plásticas e Metálicas

Plásticos (Plásticos + Esferovite)
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Vidro

Sucatas

Papel /cartão

Entradas de material proveniente da recolha seletiva multimaterial por município
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[3.2.] RECICLAGEMDEMATERIAIS(PRODUÇÃO)

Tabela 8ςQuantitativos de materiais encaminhados para reciclagem (toneladas) e respetivo cumprimento dos objetivos definidos pela 
respetiva Área Operacional (%).

* Incluí Lâmpadas.

V A variação dos valores relativos ao Papel/cartão (embalagem) deve ser analisada juntamente com os valores da Mescla (não 
embalagem), pois são enviados para valorização juntos.

V De acordo com o objetivo definido pela unidade (DLI), para a saída de Papel/Cartão para 2017 (15.486 t), o grau de execução em 
2017 foi de 96,38% (foram expedidos Papel/Cartão + Mescla = 14.925 t).
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Objectivos Anuais 

(t)

Papel /cartão 779,86 628,64 747,86 588,01 773,62 679,58 707,03 783,69 743,67 727,61 707,01 640,78 8 507,35 8 777,98 -3,08 8 227,00 103,41

Tetra-pack 46,34 47,66 70,54 46,92 47,54 71,72 45,22 45,82 23,06 70,72 46,62 48,08 610,24 659,14 -7,42 547,00 111,56

Vidro 1 492,06 1 180,88 1 411,36 1 507,18 1 635,58 1 644,80 1 715,18 1 810,72 1 059,84 2 108,40 1 513,66 1 288,72 18 368,38 18 322,90 0,25 18 370,00 99,99

Tampinhas 7,04 0,00 0,00 7,96 0,00 7,92 0,00 0,00 7,28 0,00 7,56 8,42 46,18 53,10 -13,03

PET 108,72 78,00 91,20 102,32 125,38 122,66 115,48 86,72 62,28 193,28 113,96 103,04 1 303,04 1 265,18 2,99

PEAD 67,84 52,66 64,72 52,82 78,16 63,74 37,34 87,54 51,64 75,78 77,32 50,52 760,08 746,54 1,81

EPS 1,92 3,08 1,72 2,30 1,70 1,90 1,68 2,00 2,68 2,62 2,76 1,72 26,08 24,40 6,89

Fi lme Plástico 81,82 88,82 108,92 63,48 86,50 84,20 85,88 84,18 42,06 124,22 84,50 106,32 1 040,90 985,38 5,63

Plásticos Mistos 216,48 185,44 96,32 263,94 193,38 180,28 105,20 210,64 185,48 200,35 206,14 179,74 2 223,39 2 111,26 5,31

Aço 39,22 31,84 38,04 25,62 44,46 38,04 31,04 17,18 17,82 62,42 34,98 44,02 424,68 444,08 -4,37 515,00 82,46

Alumínio 6,10 6,06 6,70 3,14 4,68 5,28 8,18 0,00 0,00 7,06 14,62 7,68 69,50 67,78 2,54 54,00 128,70

Madeira 6,68 12,20 16,54 7,26 12,12 0,00 10,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 65,56 83,90 -21,86 32,00 204,88

Subtotal 2 854,08 2 315,28 2 653,92 2 670,95 3 003,12 2 900,12 2 862,99 3 128,49 2 195,81 3 572,46 2 809,13 2 479,04 33 445,38 33 225,39 0,66 - -

Mescla 588,32 474,24 564,18 443,59 583,61 512,66 533,37 591,21 561,01 548,90 533,36 483,40 6 417,83 6 621,98 -3,08 6 659,00 96,38

Sucata 36,70 62,50 49,16 38,44 40,30 58,30 40,00 78,48 48,28 76,20 30,82 58,56 617,74 475,34 29,96 353,00 175,00

Alumínio 0,00 0,00 5,84 0,00 0,00 6,14 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11,98 10,14 18,15 54,00 22,19

Plásticos Rígidos 17,94 17,56 31,58 45,60 0,00 0,00 12,22 39,50 77,90 59,92 52,15 30,52 384,89 635,58 -39,44 612,00 62,89

Plásticos Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 2,06 0,00 0,00 9,10 3,52 4,68 4,62 0,00 23,98 0,00 0,00

REEE* 82,91 68,50 90,49 72,20 84,04 82,83 91,69 111,62 119,21 94,62 99,45 89,94 1 087,51 907,20 19,88 810,00 134,26

Pi lhas 0,72 0,86 1,66 0,00 0,72 0,00 1,68 0,00 0,00 0,00 0,88 0,90 7,42 4,06 82,76 -

Baterias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,86 0,86 1,02 -15,69 -

Tintei ros e Toners 1,86 0,00 2,32 0,00 2,02 1,74 1,58 0,00 2,30 0,88 0,00 5,62 18,32 15,94 14,93 -

Madeira 48,62 30,24 61,62 47,60 60,54 45,32 69,98 122,68 73,66 58,24 62,78 54,34 735,62 539,16 36,44 0,00 #DIV/0!

Subtotal 777,07 653,90 806,85 647,43 773,28 707,00 750,53 952,59 885,88 843,43 784,05 724,14 9 306,15 8 593,85 8,29 -

3 631,2 2 969,2 3 460,8 3 318,4 3 776,4 3 607,1 3 613,5 4 081,1 3 081,7 4 415,9 3 593,2 3 203,2 42 751,5 41 819,2 2,2 41 087,0 J 104,05Total

M
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5 640,00 95,74
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6,00 443,33

Total 2016

Variação Total 

2017 vs.Total 

2016 (%)

Cumprimento dos Objectivos 2017 

definidos pela Área Operacional

Execução (%)

Maio Junho Julho Agosto Setembro OutubroMês Janeiro Fevereiro Março Abril Nov Dez Total 2017
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